


SOBRE ESTE RELATÓRIO

A SITAWI Finanças do Bem apresenta seu 10º Relatório Anual, publicação que re-
força nosso compromisso com a transparência e considera os aspectos de maior 
relevância para nossa organização e públicos de interesse. Para este relato, fo-
ram consideradas as atividades da SITAWI no período de 1º de janeiro a 31 de 
dezembro de 2018 e contempladas 100% das operações dos programas Finanças 
Sociais e Finanças Sustentáveis.  

Em maio de 2018, completamos 10 anos de atuação, comemorados com uma sé-
rie de atividades que reafirmam nossa missão de mobilizar capital para impacto 
socioambiental positivo. Esta publicação faz uma breve reflexão sobre a jornada 
que traçamos e destaca as conquistas e desafios que enfrentamos no último ano.

Este Relatório foi produzido de acordo com os Padrões da Global Reporting Ini-
tiative (GRI Standards), na opção Essencial. Em 2017, identificamos, através de 
processo de consulta a stakeholders, seis temas como prioritários para gestão e 
relato (Relacionamento com apoiadores, Relacionamento com trabalhadores, De-
sempenho econômico, Impactos econômicos e socioambientais indiretos, Con-
formidade legal e fiscal e Envolvimento e Impacto em Políticas Públicas) e outros 
dois (Diversidade e não-discriminação e Relacionamento com Voluntários) foram 
adicionados por serem considerados importantes para a organização. Estes oito 
temas materiais estão contemplados nas seções seguintes deste relatório. Uma 
descrição detalhada do processo e a matriz completa resultante encontram-se 
no Relatório Anual de 2017.

As informações aqui presentes, revisadas pelo CEO e pelo Diretor de Finan-
ças Sustentáveis, são provenientes de documentos de controle interno e dados 
fornecidos pelas organizações parceiras e negócios de impacto apoiados. Não 
houve mudanças significativas no decorrer do período coberto pelo relatório 
em relação a porte, estrutura, membresia, participação acionária ou cadeia de 
fornecedores da organização. Os demonstrativos financeiros contábeis audi-
tados estão disponíveis em nosso website e os demonstrativos gerenciais en-
contram-se ao final deste relatório. A versão eletrônica deste documento está 
disponível em nosso site, no formato PDF, e dá continuidade às informações do 
relatório anterior, publicado em 2018. Caso deseje comentar ou solicitar mais 
informações sobre nosso Relatório Anual, entre em contato conosco pelo email 
contact@sitawi.net.
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CARTA DA LIDERANÇA

Quando pensamos em uma instituição financeira, o que vem à mente são núme-
ros e informações-chave para tomar decisões de investimento.  

Mas, se olharmos com atenção, por trás dos zeros e uns de algoritmos que bus-
cam representar as finanças de forma objetiva, fria e imparcial, a humanidade 
- e o planeta, continuam lá.

Até recentemente, o paradigma era “The business of business is business”, “farinha 
pouca, meu pirão (e da minha família até a 14ª geração) primeiro”, “antes cresce 
o bolo e, depois, o dividimos”.

Entretanto, quando a ISA CTEEP nos procura para avaliar os benefícios socioam-
bientais de sua emissão de título verde, é porque deseja reforçar uma visão de 
sustentabilidade. E isso ultrapassa uma representação binária da realidade.

Quando Adriana, uma menina de Belém, não consegue aprender matemática, 
e seu professor se sente impotente, ele recorre a uma solução de realidade 
aumentada para ensino de geometria baseada na Amazônia. A Inteceleri, que 
desenvolveu a solução, busca a SITAWI e nós criamos o primeiro empréstimo 
coletivo de impacto do país para financiar este produto. Com isso, aqueles zeros 
e uns perdem de vez sua abstração. 

Seja com Investimentos de Impacto, Contratos de Impacto Social, Avaliação 
Socioambiental de Empresas, Gestão de Fundos Filantrópicos, Consultoria em 
Finanças Sustentáveis para Investidores e Instituições Financeiras, ou desenvol-
vendo conhecimento para o setor, o que a SITAWI faz é realçar os valores que 
estão por trás, ou melhor, por cima do valor do dinheiro.

Não somos Dom Quixotes lutando contra moinhos de vento – e os dragões do 
nosso tempo não são nada imaginários. E não estamos sozinhos: somos mais de 
2,6 mil empresas B e mais de 2 mil signatários do PRI. Na posição que escolhemos, 
de intermediário, conseguimos ter um efeito desproporcional ao nosso tamanho, 
movimentando R$11 para cada R$1 de doações em nosso Programa Finanças 
Sociais, em 2018, e influenciando a alocação mais sustentável de R$ bilhões no 
Programa Finanças Sustentáveis. Este também é um lugar de muita responsabili-
dade, pois escolhas devem refletir a construção de um legado para a sociedade. 

Nos últimos anos, tivemos resultados, ainda insuficientes, porém bem relevan-
tes para a construção de uma sociedade mais justa e sustentável. E essas con-
quistas foram possíveis graças ao apoio de uma vasta rede de colaboradores, 
apoiadores e parceiros - ou seja, você!

Apresentamos este relatório com a expectativa de que nossas realizações tra-
gam cada vez mais cor e humanidade ao mundo das finanças. 

Obrigado e boa leitura!

Leonardo Letelier
Fundador e CEO

Gustavo Pimentel
Diretor Executivo
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MENSAGEM DO CONSELHO

A SITAWI vem crescendo de forma acelerada nos últimos 
anos, impulsionada por inovações na sua forma de atua-
ção - do fomento de Contratos de Impacto Social, à se-
gunda opinião em Títulos Verdes, ao Empréstimo Coletivo 
para negócios de impacto.

Ao mesmo tempo, alguns traços importantes da organiza-
ção não se alteram: o profissionalismo da equipe, a ética 
nas parcerias, a transparência na gestão dos recursos e a 
constante busca por melhoria em todos os aspectos - pro-
cessos, governança, gestão e impacto e contribuição para 
o ecossistema.

Criar um mundo onde o capital é mais barato, abundante 
e paciente para organizações e negócios que geram im-
pacto socioambiental positivo demanda essa atitude. E 
muito mais, pois não é missão de uma única organização, 
e sim de todos que acreditam que o capital tem um papel 
fundamental na construção de uma sociedade mais justa.

A SITAWI vem atuando nessa direção desde 2008, agre-
gando colaboradores, parceiros, doadores e conselheiros! 

Convidamos você a se envolver com a organização e tra-
zer inovações financeiras para impacto socioambiental 
no Brasil. 

Enio Stein
Franklin Feder
Guilherme Affonso Ferreira
Lucia Hauptman
Thomaz Conde
Tomaz Solberg
Conselho Consultivo SITAWI

GRI 102-14
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QUEM SOMOS

A SITAWI Finanças do Bem é uma organização pioneira no desenvolvimento de soluções fi-
nanceiras para impacto social e na análise da performance socioambiental de empresas e 
instituições financeiras.

Há 11 anos, atuamos mobilizando capital para impacto socioambiental positivo. Nosso programa 
de Finanças Sociais gerencia doações e capital filantrópico, realiza operações de investimento de 
impacto, e contribui para o desenvolvimento do setor. O programa Finanças Sustentáveis acon-
selha o capital financeiro tradicional a incorporar questões socioambientais e climáticas em sua 
tomada de decisão, contribuindo para o ecossistema de Investimento Responsável.

Somos guiados por valores fundamentais, co-criados pela equipe e incorporados em nossas 
atitudes: busca por excelência, co-responsabilidade nas ações, transparência com todos, 

incentivo à diversidade, ação com empatia e espírito de inovação.

A fim de atingir nossa missão, atuamos nos dois extremos do capital - filantrópico e financeiro - e 
nos organizamos com dois CNPJS, cada qual com seu foco.

A instância máxima de governança do CNPJ sem fins lucrativos é a Assembléia Geral, que elege 
periodicamente a Diretoria Executiva, composta pelo diretor-presidente (o CEO, responsável pe-
las áreas administrativa e institucional) e dois diretores vice-presidentes (responsáveis pela área 
de Investimento de Impacto e Administrativa-Financeira). O Conselho Consultivo conta com seis 
membros e se reúne trimestralmente para revisar nossa estratégia e execução e pode receber re-
comendações ou comunicações dos stakeholders (apoiadores, clientes, colaboradores, imprensa, 
fornecedores, associados ou externos). O Conselho Fiscal, eleito pelos associados, é responsável 
pela aprovação das demonstrações contábeis.

Desde seu início, a SITAWI conta com os serviços voluntários de todo o Conselho Fiscal e Consul-
tivo - profissionais de diversas competências e alta formação profissional e pessoal, com atuação 
em diferentes segmentos da sociedade, prestando serviços contínuos à organização.

O CNPJ com fins lucrativos possui quatro sócios, todos eles colaboradores a tempo completo da 
SITAWI, inclusive o Diretor de Finanças Sustentáveis. Para evitar conflito de interesses, nenhum 
desses sócios têm atuação em instâncias de governança do CNPJ sem fins lucrativos e, em nenhum 
caso, fluem recursos deste para o CNPJ com fins lucrativos. Contratos de compartilhamento de 
recursos, uso da marca e contribuição associativa vinculam os dois CNPJs.

Estes cuidados, entre outros, garantem que a SITAWI não tenha nenhuma inconformidade legal.

Modelo operacional

GRI 102-4, 102-5, 102-12, 102-16 a 102-20, 102-22 a 102-24, 102-26, 102-28
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O ANO DE 2018

https://www.youtube.com/watch?v=eZQA_8EXl7U

https://www.youtube.com/user/sitawibr

Em 2018, a SITAWI celebrou 10 anos de atuação!

Para alavancar a agenda de Finanças Sociais e Sustentáveis, realiza-
mos o 1º Seminário Finanças do Bem, com o intuito de aproximar 
os temas e proporcionar a troca de conhecimento de ponta entre os 
profissionais de Investimento de Impacto e Investimento Responsá-
vel. Foram organizadas 10 sessões temáticas com 34 palestrantes 
nacionais e internacionais, atraindo um público qualificado de 250 
participantes ao longo de 1 dia.

Aprimoramos ainda mais nossos processos e ferramentas de ges-
tão, a fim de dar mais transparência e alcançar a excelência. Nosso 
programa de Finanças Sustentáveis foi certificado pelo Sistema B 
como organização que contribui para um mundo melhor, figuramos 
novamente entre as melhores ONGs do Brasil no ranking do Insti-
tuto Doar e conquistamos a sexta posição no ranking das melhores 
organizações latino-americanas pelo TOP 500 da NGO Advisor.

Apresentamos ainda a websérie #FinançasdoBem, uma série de 
8 episódios com depoimentos de especialistas em diferentes pers-
pectivas sobre finanças que geram impacto socioambiental positi-
vo. A série está disponível em nosso canal no YouTube. 

Acompanhe de perto o desenvolvimento das Finanças do Bem. As-
sine nossa newsletter: http://bit.ly/NewsletterSITAWI

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DeZQA_8EXl7U
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DeZQA_8EXl7U
https://www.youtube.com/watch?v=eZQA_8EXl7U
https://www.youtube.com/user/sitawibr
https://www.youtube.com/user/sitawibr
https://www.youtube.com/user/sitawibr
http://bit.ly/NewsletterSITAWI


Relatório
Anual 2018

8

O programa de Finanças Sociais en-
trega a missão da SITAWI - mobilizar 
capital para o impacto socioambiental 
positivo - através de diversos mecanis-
mos financeiros. Em 2018, mobiliza-
mos R$11,9 milhões, um crescimento 
de 140% sobre o ano anterior, com 
destaque para as diversas parcerias 
formadas. Desde o início da SITAWI já 
foram R$26 milhões apoiando mais 
de 110 organizações que alcançaram 
mais de 660 mil pessoas. Em conjun-
to, as áreas cobrem os diversos tipos 
de capital no espectro das Finanças do 
Bem. De um lado, a área de Programas 
e Fundos Filantrópicos representa uma 
versão “turbinada” de filantropia e, do 
outro, a área de Investimento de Im-
pacto joga luz sobre oportunidades de 
impacto que retornam capital. A área 
de Contratos de Impacto Social enfoca 
uma inovação na gestão pública, a con-

tratação de resultados sociais.

GRI 102-2, 102-6, 203-2
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INVESTIMENTO 
DE IMPACTO

A área de investimento de impacto da SITAWI tem 
como foco mobilizar recursos para investir e for-
talecer negócios de impacto no Brasil. Mobiliza-
mos mais de R$ 760 mil em investimento de im-
pacto para 6 organizações em 2018. Contamos 
com recursos próprios do Fundo de Empréstimo 
Sociombiental (FES) e de uma família filantropa 
(Família C). Em 2018, nosso portfólio ativo contou 
com 11 negócios de impacto e realizamos 4 saí-
das (empréstimos que foram quitados). 

Somos os investidores de impacto mais ati-
vos do Brasil, tendo feito 39 investimentos 
em 28 organizações até o fim de 2018.

2018 foi um ano marcado por parcerias e trabalho 
em rede. Através da PPA*, co-investimos em um 
negócio de impacto na Amazônia; com o apoio 
da USAID, publicamos um estudo que envolveu 
dezenas de atores sobre mecanismos inovadores 
para investimento de impacto na Amazônia; com 
a Rede Dinheiro e Consciência, apoiamos a reali-
zação e fizemos investimento âncora em 3 negó-
cios da rodada de empréstimo coletivo; tivemos, 

ainda, apoiadores da Rede do Bem da SITAWI co-
investindo em negócios de impacto conosco; e, 
com o apoio do FIIMP (Fundações e Institutos de 
Impacto), seguimos dando passos importantes 
rumo ao desenvolvimento de instrumentos de 
garantia para negócios de impacto. Como parte 
do nosso trabalho de desenvolvimento do ecos-
sistema, estivemos envolvidos em 8 grupos de 
trabalho e/ou redes para fortalecer a temática de 
investimento de impacto no Brasil. 

Investimento de Impacto na Amazônia:  
Caminhos para o Desenvolvimento Sustentável 

O estudo aponta os caminhos para o investimento de impacto 
na Amazônia, tendo como objetivo traçar uma imagem da 

região, identificando mecanismos de investimento, tipos de 
empreendimento, cadeias de valor, obstáculos e oportunidades 

ao investimento na região. Desenvolveu-se um desenho geral 
para mecanismos de investimento de impacto adaptado 

ao contexto regional, considerando o elevado grau de risco 
financeiro e longos prazos de retorno. 

“Solucionar o problema de desenvolver uma nova economia (social e 
ambientalmente sustentável) na Amazônia é sobretudo um processo 

de aprendizado contínuo e requer testar novos mecanismos”.  
Cristóvão Albuquerque,  

consultor associado da SITAWI, co-autor do estudo.

(https://info.sitawi.net/investimentodeimpactoamazonia)

GRI 102-2, 102-6, 203-1, 203-2 *Parceiros pela Amazônia

https://info.sitawi.net/investimentodeimpactoamazonia
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A nossa atuação em Investimento de Impacto 
historicamente esteve concentrada em apoiar 
organizações na fase de crescimento e conso-
lidação, principalmente através do emprésti-
mo socioambiental. Negócios de impacto que 
buscam capital em tickets entre R$50 mil a R$1 
milhão, vivem o chamado vale da morte, em 
que são muito grandes para atuar com capital 
próprio, mas muito pequenos para fundos de 
venture capital ou acessar crédito comercial em 
boas condições. 

Com o objetivo de fortalecer essas organi-
zações e o impacto positivo que elas geram 
no mundo, oferecemos capital em condições 
acessíveis e assistência técnica adequada. 
Para aprofundar o impacto da nossa atua-
ção, consolidamos o programa de apoio aos 
empreendedores, com os eixos principais 
descritos abaixo. Reforçando nosso compro-
misso com o impacto positivo, aprofundamos 
a utilização da teoria da mudança alinhada à 
estratégia das organizações apoiadas.

“Ao nos tornarmos parceiros da SITAWI – e pas-
sarmos a ter de mensurar de forma mais siste-
mática os impactos que geramos –, transforma-
mos o que parecia ser uma atividade secundária, 
em central. Atualmente, iniciamos todos os pro-
jetos pelo impacto maior que ele deverá causar. 
A lógica da construção de projetos passou a ter 
como eixo central o impacto, o que tornou nossa 
atividade muito mais assertiva e impactante!” 

Felipe Seibel,  
líder de Conexões da Atina Educação

Gênero da liderança

Sobre as organizações apoiadas em 2018:

Contribuição para os ODS

Localização da sede

10% | ODS 3

16% | ODS 4

21% | ODS 8
16% | ODS 10

Boa saúde e 
bem-estar

Educação de
Qualidade

Emprego digno 
e crescimento 
econômicoRedução da

desigualdade

Cidades e Comunidades
Sustentáveis

Consumo e Produção
Responsáveis

Parcerias em
Prol de Metas

16% | ODS 11

16% | ODS 12

5% | ODS 17

73%

9%

18%

São Paulo

Rio Grande do Sul

Pará

9%

46%

45%

Feminino

Masculino

Ambos

GRI 102-2, 102-6, 203-1, 203-2

Apoio Estratégico Foco no impacto Conexões

•	 Definição dos pontos 
principais para o negócio

•	 Reuniões periódicas

•	 Workshops trimestrais

•	 Desenho da teoria da 
mudança

•	 Definição de indicadores

•	 Relatórios periódicos

•	 Acesso à rede, mentores, 
voluntários e probono 
jurídico

•	 Hub de visibilidade para 
empreendedores

Eixos do Programa de Apoio aos Empreendedores
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Novos investimentos em 2018

4YOU2: rede de escolas de inglês focada em 
proporcionar um ensino adaptativo, acessível e 
com alta qualidade para pessoas de baixa ren-
da, com professores nativos estrangeiros. 

Atina: desenvolve metodologia de ensino ino-
vadora focada em uma aprendizagem ativa e 
contextualizada com a realidade do aluno, que 
é disseminada pela formação de professores 
do setor público.

Manioca: leva os ingredientes nativos da Ama-
zônia para todo o Brasil, gerando desenvolvi-
mento sustentável para a região amazônica. 

Impact Hub: organização brasileira conecta-
da a uma rede global que oferece programas 
e espaços colaborativos para apoiar empreen-
dedores e impulsionar causas conectadas aos 
objetivos do desenvolvimento sustentável.

Morada da Floresta: desenvolve conteúdos 
educacionais, projetos, produtos e serviços 
que colaboram diretamente com a redução e a 
transformação dos resíduos.

Vela Bikes: projeta e produz bicicletas elétricas 
de alta performance, aliando design, conforto e 
tecnologia de ponta, que promovem uma for-
ma alternativa de transporte urbano.

“A SITAWI nos ajudou muito no momento em que 
apresentamos nossas necessidades, inclusive fi-
nanceiras, mas hoje chegamos à conclusão que 
a ajuda financeira foi boa, mas o melhor foi a re-
lação. Todo esse apoio que nós tivemos do corpo 
da instituição, a visão de futuro, as conexões, o 
networking que foi feito atrás da SITAWI foi sem 
dúvida a coisa mais preciosa que tivemos.” 

Walter Júnior,  
CEO da Inteceleri

100%
de aumento no número 

de investimentos*
* em relação a 2017

241.709
pessoas beneficiadas

sendo 
64,3%

mulheres*
*percentual referente às organizações ativas  
em 2018 que reportaram recorte de gênero

Destaques do ano:

GRI 102-2, 102-6, 203-1, 203-2 Recursos Família C		  Recursos FES

Em 2018, ampliamos a nossa atuação em rede e, no final do ano, iniciamos uma parceria com 
o Instituto Sabin, para criar uma plataforma de empréstimo coletivo

(www.emprestimocoletivo.net) que reduzirá barreiras para que mais e mais pessoas e 
organizações possam co-investir com a SITAWI e levar mais capital para negócios que

estão transformando a realidade do Brasil.

Saídas em 2018

Negócio de Impacto ODS Montante Período

CIES Global 3 - Saúde e bem-estar R$316 mil 2014 - 2018

Fleximedical 3 - Saúde e bem-estar R$764 mil 2014 - 2018

Feira Preta 8 - Trabalho decente e crescimento econômico R$70 mil 2016 - 2018

Inteceleri 4 - Educação de qualidade R$100 mil 2017 - 2018
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PROGRAMAS E FUNDOS 
FILANTRÓPICOS

O ano de 2018 marcou o crescimento do im-
pacto socioambiental positivo em Programas 
Territoriais e do valor mobilizado em Fundos 
Filantrópicos geridos pela SITAWI. Os Fundos 
Filantrópicos trazem mais transparência e efi-
ciência ao direcionamento de recursos no ter-
ceiro setor, permitindo que o instituidor se 
concentre na estratégia e execução do progra-
ma, enquanto a SITAWI se responsabiliza pela 
gestão financeira. Os Programas Territoriais 
fomentam o desenvolvimento de uma deter-
minada área geográfica, aumentando o bem- 
estar da sua população e fortalecendo o meio 
ambiente através não só da gestão financeira, 
mas também da gestão programática sob res-
ponsabilidade da SITAWI. 

Programas

A SITAWI oferece uma série de serviços que in-
clui o desenho de programas a partir de realida-
des locais, a gestão financeira e de implemen-
tação do programa, assim como a prestação 
de contas, assistência técnica, neutralidade e 
expertise em gestão. 

“Apoiamos protagonistas locais a fortalecerem 
seu meio de vida e a desenvolverem seu territó-
rio rumo à sustentabilidade e à maior resiliência, 

complementando a atuação necessária dos seto-
res público e privado.” Roland Widmer, gerente 
de Programas e Fundos Filantrópicos da SITAWI.

Programa Território Médio Juruá

Após um ano de atividades em Carauari, no 
Amazonas, o Programa Território Médio Juruá 
vem beneficiando a vida de 700 famílias ribeiri-
nhas atuando junto aos protagonistas locais na 
preservação da biodiversidade da Amazônia e 
no fortalecimento de cadeias produtivas da so-
ciobiodiversidade. 

Em 2018, 57 comunidades ribeirinhas foram 
contempladas com ações dos cinco eixos do 
Programa: Ecossistemas, Biodiversidade e Ca-
deias de Valor Sustentáveis; Educação; Energia; 
Comunicação; Monitoramento, Estudos e As-
sessoria Institucional. Todas as atividades reali-
zadas no primeiro ano do Programa podem ser 
conferidas no Boletim TMJ.

O programa tem duração de três anos e visa a 
conservação da biodiversidade e a implementa-
ção de um Plano de Desenvolvimento Territorial 
para a região. Nessa perspectiva, envolve uma 
ampla base de atores para aumentar a escala 
e o impacto das iniciativas de conservação e de 
desenvolvimento social, ambiental e econômico.

O Programa Território Médio Juruá é viabilizado 
pela USAID, Natura e Coca-Cola Brasil, coorde-
nado pela SITAWI, e realizado em parceria com 
cinco parceiros de implementação.1

Esta iniciativa gera impacto positivo em todos 
os 17 ODS.

1	Associação dos Produtores Rurais de Carauari (ASPROC); 
Associação dos Moradores Agroextrativistas da Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável Uacari (AMARU); Asso-
ciação de Moradores Extrativistas da Comunidade de São 
Raimundo (AMECSARA); Associação de Mulheres Agroex-
trativistas do Médio Juruá (ASMAMJ); Fundação Amazonas  
Sustentável (FAS).

GRI 102-2, 102-6, 203-1, 203-2
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Fundos Filantrópicos

Constituídos para direcionar recursos a pro-
gramas, projetos e causas socioambientais de 
forma transparente e flexível, os Fundos Fi-
lantrópicos possibilitam o co-investimento de 
doadores nacionais ou internacionais, como 
empresas, fundações e filantropos em geral. 
Também podem ser vinculados a iniciativas 
mais amplas que visam resolver desafios que 
demandam esforços coordenados.

Em 2018, realizamos a  gestão de 12 Fundos Filan-
trópicos, voltados a 7 ODS: (3) Boa saúde e Bem 
Estar; (4) Educação de qualidade; (5) Igualdade 
de gênero; (10) Redução das desigualdades; (15) 
Vida Sobre a Terra; (16) Paz, justiça e instituições 
fortes e (17) Parcerias em prol das metas. Juntos, 
os Fundos mobilizaram mais de R$ 6 milhões em 
impacto socioambiental positivo, beneficiando 33 
organizações sociais e mais de 200 mil pessoas. 
Além disso, fomos posicionados no nível de ex-
celência do NPS (Net Promoter Score), ao medir a 
satisfação de nossos parceiros com a gestão dos 
Fundos Filantrópicos.

Dois fundos foram iniciados em 2018: (i) Janelas 
Abertas e (ii) Rede Dinheiro e Consciência:

Fundo Janelas Abertas

Liderado pela associação independente e sem 
fins lucrativos Janelas Abertas, este fundo foi 

criado para destinar bolsas de estudo da escola 
Eleva, no Rio de Janeiro, à alunos extraordinários 
de baixa renda. O Fundo se destaca por estabe-
lecer um matchfunding, em que a cada aluno fi-
nanciado por um doador da associação, a Escola 
Eleva garante a educação de outro aluno. Além 
do apoio financeiro, o programa de bolsas ofere-
ce acompanhamento pedagógico e psicológico 
aos alunos e suas famílias, e em 2018 concedeu 
55 bolsas de estudo, sendo 49% delas integrais 
e 55% destinadas a meninas. A expectativa para 
2019 é que 74 alunos e famílias sejam apoiados 
pelo Programa Janelas Abertas. 

“Um lado muito positivo de contar com a SITAWI 
é que não é preciso criar uma fundação, que en-
volve custos e trâmites burocráticos. O Fundo 
Filantrópico é um plug and play!” 

Bruno Cani,  
Gerente do Programa de Bolsas da Escola Eleva

Fundo Rede Dinheiro e Consciência

A implementação do Fundo possibilitou a con-
centração dos recursos de doadores e das doa-
ções arrecadadas nos eventos organizados pela 
Rede Dinheiro e Consciência que, em 2018, al-
cançaram mais de 1600 pessoas. Além disso, 
permitiu flexibilidade e eficiência na destinação 
dos recursos para a execução da missão da Rede 
de disseminar o uso consciente do dinheiro.

“Participar da Ação Litro de Luz foi muito mais que um trabalho, foi fazer parte de um evento 
que acrescentaria mudanças significativas na vida de milhares de pessoas que estão longe do 

alcance da urbanização. O momento mais difícil relatado foi quando chegam com a pesca à 
noite e não têm luz para cuidar da janta e alimentar os filhos sem correr risco de engasgarem 

com a espinha do peixe. Relatos como esse demonstram a importância da iluminação para 
a vida dessas comunidades isoladas, com a melhoria na qualidade de vida e a oportunidade 

de realizar o que antes não era possível, como ler, estudar e visitar um vizinho durante a 
noite. Havia amor envolvido na ação e isso envolveu os ribeirinhos, havia brilho no olhar das 

pessoas”, comentou Lucinete Cunha, assistente do Programa TMJ da SITAWI.

GRI 102-2, 102-6, 203-1, 203-2
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O ano de 2018 foi de avanços para a agenda dos 
Contratos de Impacto Social. Em julho, a SITAWI 
colaborou com a revisão do Projeto de Lei do Se-
nado nº 338/2018, proposto pelo Senador Tasso 
Jereissati (PSDB/CE) e relatado pela Senadora 
Lucia Vânia (PSB/GO), que objetiva estabelecer 
e regulamentar o Contrato de Impacto Social 
como modalidade de contratualização entre o 
setor público e o setor privado, dentro do con-
texto da ENIMPACTO (Estratégia Nacional de In-
vestimento e Negócios de Impacto).

O PLS 338/2018 foi aprovado na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do Senado Federal 

e o próximo passo é o trâmite na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ).

Em 2018, a SITAWI também desenvolveu a aná-
lise de aderência da questão da regularização 
fundiária no Pará ao arcabouço do Contrato 
de Impacto Social, em parceria com o  Imazon 
- Instituto do Homem e Meio Ambiente da Ama-
zônia, sediado em Belém. A SITAWI aplicou sua 
metodologia de análise de aderência ao tema 
da regularização fundiária sob sete dimensões: 
Problema e Métrica de Sucesso; População 
Alvo; Lacunas e Soluções; Prestadores de Servi-
ço; Benefícios Sociais e Econômicos; Condições 
Legais; e Condições Políticas. Por meio dessa 
metodologia foi possível desenvolver insights e 
ações que podem levar à estruturação de um 
Contrato de Impacto Social sobre o tema.

O projeto de Atendimento Pós-Hospitalar de-
senvolvido junto ao Governo do Ceará tam-
bém avançou em 2018. Foram entregues pela 
SITAWI ao Estado a documentação necessária 
para a contratação do CIS por intermédio da lei 
8.666/93, e seguimos à disposição para apoiar 
o lançamento e efetivação do Contrato.

A área de Contratos de Impacto Social da SITAWI venceu um Edital de Fomento da Fundação 
Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ) que irá 
fomentar uma Chamada à projetos de Estados e Municípios que tenham interesse em 

desenvolver Contratos de Impacto Social. Conheça: www.sitawigov.org.br/chamadacis2019

CONTRATOS DE 
IMPACTO SOCIAL

GRI 102-2, 102-6, 203-2
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67projetos

aumento de

81%

FINANÇAS 
SUSTENTÁVEIS

O Programa Finanças Sustentáveis 
tem como missão aconselhar inves-
tidores, financiadores, empresas e 
governos a incorporarem questões 
ambientais, sociais e de governan-
ça (ASG) no processo decisório de 
alocação de capital. Dessa forma, o 
capital se torna mais barato, abun-
dante e paciente para atividades 
com impacto positivo e mais caro, 
escasso e impaciente para ativida-
des com impacto negativo. Nesse 
sentido, o Programa enfrenta o 
constante desafio de conscientizar, 
capacitar e fornecer ferramentas 
para proprietários e gestores de 
capital de modo que considerem os 
riscos e oportunidades ASG na alo-

cação dos recursos.

GRI 102-2, 102-6
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Evolução do Programa Finanças 
Sustentáveis

Em 2018, tivemos 67 projetos ativos, o que re-
presenta um aumento de 81% em relação ao 
ano anterior. Essa aumento está relacionado, 
principalmente, com investimentos feitos no 
desenvolvimento da área comercial, na reten-
ção de clientes e parceiros de longa data e no 
aumento e seniorização da equipe, que termi-
nou o ano com 16 profissionais. O índice de sa-
tisfação de clientes ficou em 91%.

Continuamos nossa expansão internacional, 
tendo realizado 36% dos projetos em 8 países 
da América Latina, além do Brasil: Bolívia, Co-
lômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Nica-
rágua, Panamá e Peru. Para melhor atender 
clientes e beneficiários fora do Brasil, pretende-
mos abrir um escritório em Bogotá, Colômbia, 
em 2019. 

O setor financeiro, incluindo bancos comerciais 
e de desenvolvimento, asset managers, private 
equity e investidores institucionais, ainda pre-
domina como beneficiário de nossos projetos 
(65%). No entanto, temos aumentado os proje-
tos para ONGs, fundações, associações setoriais 
e governos, em linha com nossa estratégia de 
contribuir de maneira estruturante para o avan-
ço do tema Finanças Sustentáveis no Brasil. 

Consultorias personalizadas ainda predomi-
nam em nosso portfólio, mas o tema Títulos 
Verdes continua em ascensão, ultrapassando 
SARAS como o segundo tipo de projeto mais 
frequente.

O Programa não aceita projetos desalinhados 
à nossa teoria da mudança. No entanto, a me-
dição de impacto é bastante complexa, visto 
que a implementação de decisões de alocação 
de capital é de nossos clientes e beneficiários. 
É possível inferir que a maior parte de nossos 
projetos contribui transversalmente para todos 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Em seguida, nossa principal contribuição está 
relacionada com o ODS 13 (Ação Contra a Mu-
dança Global do Clima), principalmente devido 
à atuação em projetos relacionados a Títulos 
Verdes e Finanças Climáticas.

20 24
35 37

67

2014 2015 2016 2017 2018

Projetos ativos

Asset Manager
31%

Banco Comercial
21%

Empresa Não
Financeira

15%
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Desenvolvimento
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ONG
10%

Governo
5%

Associação
5%
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Consultoria
28%

Títulos Verdes
22%
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19%

Pesquisa e
Avaliação

15%

Publicações
8%
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Inteligência e
Articulação
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GRI 102-2, 102-6
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CONSULTORIA

SARAS

O Sistema de Administração de Riscos Ambien-
tais e Sociais (SARAS) é um conjunto de políti-
cas, processos, rotinas e ferramentas que as 
instituições financeiras e investidores utilizam 
para identificar, avaliar, mitigar e monitorar os 
riscos socioambientais em sua carteira de cré-
dito, investimentos e seguros. A SITAWI possui 
metodologia própria para a avaliação, desen-
volvimento e implementação SARAS sob medi-
da para bancos, fundos de private equity e debt, 
gestores de recursos e fundos de pensão.

Em 2018, a SITAWI seguiu expandindo sua atua-
ção na América Latina, em parceria com BID, 
Finance in Motion, Global Climate Partnership 
Fund, AFD e DEG, atendendo bancos e gestoras 
de private equity no Brasil, Colômbia, Costa Rica, 
El Salvador Nicarágua e Panamá.

Inteligência e Articulação 
Institucional

A SITAWI realiza projetos customizados em te-
mas de interface entre finanças e sustentabili-
dade, incluindo projetos de inteligência, desen-
volvimento de produtos, elaboração de políticas 
públicas, curadoria de eventos e articulação 
institucional. O network e especialização temáti-
ca permitem que a SITAWI esteja a frente de ini-

ciativas relevantes no Brasil e na América Latina. 
Projetos emblemáticos em 2018 incluem:

•	 Coordenação do grupo de trabalho de Títulos 
Verdes no Laboratório de Inovação Financei-
ra, iniciativa liderada por CVM, BID e ABDE.

•	 Desenho e lançamento do Programa de Fo-
mento a Estruturação e Avaliação Externa 
de Títulos Verdes (PEAX), criado para fo-
mentar novas potenciais emissões verdes 
ao cobrir custos adicionais a uma emissão 
convencional.

•	 Green Funding Navigator, ferramenta on-
line de busca com mais de 400 fontes de 
financiamento e investimento brasileiras e 
europeias para negócios de baixo carbono, 
dentro da iniciativa Low Carbon Business 
Action Brazil. 

SARAS do Banco LAFISE 
Costa Rica

No fim de 2018, iniciamos projeto para desenvolver e implementar um SARAS, além de 
capacitar a equipe, do Banco LAFISE Costa Rica. O projeto é uma extensão da implementação 

de SARAS realizada pela SITAWI em 2017 para o Grupo LAFISE na Nicarágua, uma das 
principais instituições financeiras da América Central. O projeto é fruto de assistência técnica 

do DEG.

GRI 102-2, 102-6
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Expansão em 
30% nossa cobertura
224 empresas
37 setores

PESQUISA E AVALIAÇÃO

Rating e Valuation ASG

Em 2018, a SITAWI continuou expandindo seu 
trabalho de integração de questões ASG na 
análise de investimentos e de crédito a partir 
de métodos próprios (Valuation ASG) e distri-
buindo produtos de nossa parceira VigeoEiris 
(Rating ASG). Expandimos em 30% nossa cober-
tura, atingindo 224 empresas em 37 setores, 
sendo 140 sediadas no Brasil, 39 no Chile, 24 
no México, 11 na Argentina, 3 na Colômbia e 2 
no Peru. Com isso, alcançamos cobertura com-
pleta dos índices IBrX-100, ISE, Ibovespa, MSCI 
EM LatAm, Merval e IPSA.

Paralelamente ao esforço de avaliação de em-
presas, é realizado o acompanhamento sema-
nal de notícias sobre riscos e oportunidades 
associadas às questões ASG com potencial de 
impactar o valor das empresas sob cobertura. 
A partir de 2018, passamos a compartilhar esse 
acompanhamento amplamente via newsletter 
gratuita intitulada “Alerta ASG”, que já conta com 
centenas de assinantes no mercado financeiro.

Diligência ASG

Por meio do seu serviço de Due Diligence, a 
SITAWI apoia Bancos e Gestores de Private Equity 
nas análises de risco socioambiental, controvér-

sias, conformidade com a legislação e padrões 
internacionais (ex. IFC Performance Standards) 
de empresas a serem investidas ou financiadas. 
Esse processo inclui a análise de documentos, 
visitas em campo e entrevistas com gestores e 
stakeholders. Em 2018, realizamos diligências 
ASG no Brasil, Colômbia e Peru, em empresas do 
setor de saúde, construção e industrial.

GRI 102-2, 102-6
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Títulos Verdes

Os Títulos Verdes (green bonds) são 
instrumentos de dívida como debêntu-
res, Letras Financeiras, CRA, LCA, FIDC, 
dentre outras, que se comprometem 
a financiar ativos e projetos verdes: já 
somam mais de US$ 500 bi no mundo 
e R$15 bi no Brasil. Para impulsionar 
o instrumento, a SITAWI trabalha em 
quatro frentes: desenvolvimento de 
mercado, desenho de framework de Tí-
tulos Verdes, parecer de segunda opi-
nião e apoio à certificação.

Em 2018, demos parecer de segunda 
opinião para as debêntures de infraes-
trutura verde da ISA CTEEP (R$ 621mi) 
e Rio Energy (R$ 128mi), e apoiamos 5 
bancos a estruturar frameworks de Tí-
tulos Verdes no Brasil, Colômbia, Equa-
dor e Peru. Inovamos ao utilizar nossa 
metodologia de parecer de segunda 
opinião para rotular como verde ins-
trumentos que não são de renda fixa: 
um Fundo de Investimento em Partici-
pação – FIP que investe em restauração 
florestal e um Fundo de Investimento 
Imobiliário – FII que investe em proje-
tos de turismo sustentável. 

Além da expansão para outras classes 
de ativo e países, em 2019 trabalha-
remos com rotulagem de títulos com 
externalidade sociais, sustentáveis e 
contribuição aos ODS, de maneira a 
manter a SITAWI como líder do tema 
na região.

GRI 102-2, 102-6



Relatório
Anual 2018

20

DISSEMINAÇÃO
DE CONHECIMENTO

Eventos e Treinamentos

O programa atua ativamente para difundir a te-
mática de integração ASG por meio de eventos, 
palestras e treinamentos - abertos ou in-com-
pany. Em 2018, realizamos 7 eventos próprios, 
além do Seminário Finanças do Bem: o Estado 
da Arte, sendo:

•	 Três eventos presenciais sobre Títulos Ver-
des, dois em parceria com o escritório de 
advocacia Stocche Forbes e outro em par-
ceria com o Mattos Filho

•	 Um evento sobre Integração ASG: do crédi-
to ao mercado de capitais

•	 Três webinars, sobre Títulos Verdes, Títulos 
Sustentáveis e SARAS

Palestramos sobre Finanças Sustentáveis em 
20 eventos organizados por instituições finan-
ceiras, empresas, ONGs e associações setoriais, 
em diversos estados do Brasil (SP, RJ, DF) e no 
exterior (EUA, Reino Unido, Equador).

eventos sobre 
Títulos Verdes

sobre Integração ASG

webinars

3

1

3

Leaders for Sustainable Finance

Encomendado pelo BID Invest, a SITAWI e a 
consultoria de liderança inglesa Edge Effects 
desenharam e implementaram um inovador 
programa de desenvolvimento de liderança 
em finanças sustentáveis para executivos 

do setor financeiro da América Latina. Onze 
executivos sênior de oito países participaram 

de módulos presenciais na Amazônia (4 
dias) e em Londres (3 dias) ao longo de 2018, 

com novas turmas previstas para 2019 e 
2020. O programa visa formar uma rede 
de líderes comprometidos e capacitados 

para acelerarem a agenda de finanças 
sustentáveis na região, a Think Sustainable 

Network.

GRI 102-2, 102-6
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PUBLICAÇÕES
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Em 2018, o Programa Finanças Sustentáveis al-
cançou cerca de 3 mil leitores, contabilizando 
apenas os acessos àqueles estudos em nosso 
website e impressões distribuídas. Lançamos 
sete novas publicações relevantes para expor o 
tema de finanças sustentáveis.

1.	 CONTROVÉRSIAS ASG 2017, em sua quinta 
edição, apresentou resultados do monito-
ramento de fatos controversos de 100 em-
presas brasileiras em questões ambientais, 
sociais e de governança (ASG) ao longo do 
ano. Em 2018, passamos a disponibilizar o 
monitoramento e análise semanal dessas 
controvérsias no Alerta ASG, newsletter gra-
tuita sobre o tema.

2.	 AVANÇOS E DESAFIOS DO PLANO DE IM-
PLEMENTAÇÃO DA PRSA: avalia os avanços 
do BNDES na implementação de políticas, 
processos e sistemas de gestão socioam-
biental para concessão de apoio financeiro, 
processos de desenvolvimento e monitora-
mento de produtos e prestação de contas 
à sociedade.

3.	 ATUAÇÃO NO MERCADO DE CAPITAIS SOB 
A ÓTICA SOCIOAMBIENTAL: analisa, sob a 
ótica socioambiental, o montante consoli-
dado de investimentos do BNDES no mer-
cado de capitais ao longo dos últimos dez 
anos, bem como as tendências recentes de 
investimento e desinvestimento. Apresenta 
propostas para mitigação de impactos ne-
gativos e promoção de impactos positivos 
por meio de investimentos.

4.	 NÃO PERCA ESSE BOND: Publicação pa-
trocinada pelo Instituto Clima e Sociedade 
(iCS) que lista, para nove setores da econo-
mia, ativos e projetos elegíveis a receberem 
recursos de Green Bonds.

“A publicação “Não perca esse bond” tem sido 
utilizada por diferentes áreas de negócio do Itaú-
Unibanco, pois traz de maneira aplicada um ma-
peamento de ativos e projetos de diferentes se-
tores que podem estimular o mercado de Títulos 
Verdes brasileiro. A emissão de títulos verdes e cli-
máticos aponta os recursos rumo a uma economia 
de baixo carbono, alinhada ao Acordo de Paris.” 

Luciana Nicola 
Superintendente de Relações Institucionais, Sus-

tentabilidade e Negócios Inclusivos, Itaú Unibanco

5.	 RELATÓRIO DE PESQUISA COM EMISSORES 
E INVESTIDORES SOBRE TÍTULOS VERDES 
NO BRASIL que mostra as principais per-
cepções desses atores em relação a opor-
tunidades e desafios desse mercado.

6.	 TÍTULOS DE DÍVIDA E MUDANÇAS CLIMÁ-
TICAS ANÁLISE DO MERCADO 2018: pelo 
terceiro ano consecutivo fomos responsá-
veis pela tradução técnica deste relatório, 
que mostra a evolução do mercado de Títu-
los Verdes internacionalmente.

7.	 “OS TÍTULOS VERDES PODEM FINANCIAR 
A AGRICULTURA BRASILEIRA?”: briefing pa-
per que destaca como o setor pode se be-
neficiar da emissão de títulos no mercado 
de capitais para promover uma agricultura 
mais sustentável, em parceria com a CBI.
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O ano de 2018 foi marcado pelo crescimento 
da equipe e pelo aprimoramento de processos 
internos, dando continuidade ao movimento 
iniciado no ano anterior. Realizamos 13 con-
tratações e fechamos o ano com 37 sitawanos, 
como nos chamamos.

Seguimos com três bases de trabalho em dife-
rentes estados do país - São Paulo, Rio de Janeiro 
e Amazonas -, possibilitando abrangência nacio-
nal e maior capilaridade para nossos programas.

Além do crescimento da equipe, demos se-
quência a uma série de procedimentos para o 
aprimoramento de práticas e políticas internas. 
Às avaliações de desempenho semestrais, so-
mamos uma avaliação de gestores anual (reali-
zada pela segunda vez em 2018).

Em 2018, introduzimos uma pesquisa de clima 
que permitiu uma nova visão sobre priorida-
des de desenvolvimento da organização, sob 
os eixos Trabalho e Qualidade de Vida (avalia-
dos positivamente), Práticas da Organização e 
Pessoas (avaliação satisfatória) e Remuneração 
e Oportunidades (com espaço para melhorias). 

Para abordar as questões relativas à pesqui-
sa de clima, à avaliação de gestores e ao forte 
crescimento esperado para os próximos anos, 
em 2019 serão contratados consultores exter-
nos e formados Grupos de Trabalho interno 
nos temas Recrutamento, Treinamento, De-
senvolvimento de Lideranças e outro para lidar 
com as diferenças de percepção entre gêneros, 
evidenciados na pesquisa de clima.

Desde 2015, seguimos um Plano de Cargos e 
Salários, compartilhado com toda a equipe e 
que busca garantir equidade funcional e de 

QUEM FAZ 
ACONTECER
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exercendo tais funções no período
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gênero. Ao analisar a diferença salarial entre 
homens e mulheres, percebemos que as varia-
ções pendem para ambos os lados e se devem 
à senioridade intra-faixa por conta de tempo 
na função.

As mulheres continuam sendo a maioria dos 
colaboradores, ocupando 62% das posições 
disponíveis e 46% dos cargos com responsabili-
dade de gestão, um crescimento expressivo so-
bre os anos anteriores. A melhoria na equidade 
de gênero nos faz mais fortes como organiza-
ção e é pauta recorrente de nossa gestão.

Rotatividade
2016 2017 2018

por gênero
mulher 42% 15% 30%
homem 18% 7% 21%

por faixa etária
< 30 anos 14% 11% 30%
> 30 anos 40% 13% 24%
Total 25% 12% 27%

Após a diminuição da rotatividade vista em 2017, 
que entendemos se deveu à implementação de 
processo de seleção mais extenso e sistemático, 
em 2018 a rotatividade voltou a subir, especial-
mente na área de Investimento de Impacto e na 
área Institucional, neste caso, concentrada em 
posições mais juniores. Uma variedade de fato-
res contribuiu para esta rotatividade atípica, in-
cluindo saídas para mestrados no exterior, para 
outras organizações - principalmente no concor-
rido mercado de São Paulo -, bem como reorga-
nização com a entrada de novas gerências.

Com movimento iniciado em 2017, avançamos 
significativamente na migração de colaborado-
res que estavam em contratos temporários ou 
de tempo parcial para contratos permanentes 
com benefícios. O tempo médio de casa dos co-
laboradores ativos ao fim do ano, mesmo com 
a alta taxa de contratações, segue em torno de 
2 anos e meio e 70% da equipe está conosco há 
mais de um ano, contribuindo para a retenção 
de conhecimento na organização.

Seguimos na direção de uma equipe mais plural 
para buscar a inovação no que fazemos. Enten-
demos que o desenvolvimento dos integrantes 
da nossa equipe para torná-la mais robusta é 
fundamental para avançarmos cada vez mais 
na nossa missão. Nesse sentido, mantemos o 
nosso olhar atento e contínuo, através dos va-
lores da empatia e da transparência, para aque-
les que fazem a SITAWI acontecer.

Equipe
Fundador e CEO
Leonardo Letelier

Finanças Sustentáveis
Gustavo Pimentel, Diretor

Frederico Seifert, Gerente de Projetos
Carla Schuchmann, Consultora Sênior

Débora Masullo, Consultora Sênior
Fernando Malta³, Consultor Sênior

Cristóvão Alves, Consultor
Guilherme Teixeira, Consultor
Beatriz Ferrari, Analista Sênior

Juan Vega¹, Analista
Rachel Besso, Analista
Omar Avila, Analista

Letícia Faria, Assistente
Beatriz Maciel, Pesquisadora

Fabiana Goulart¹, Pesquisadora
Gabriela Mugnol³, Pesquisadora
Isabela Coutinho³, Pesquisadora
Jacqueline Ramos, Pesquisadora
Tayssa Gonzaga³, Pesquisadora

Finanças Sociais
Rob Packer¹, Gerente Sr. de Programas

Andrea Resende, Gerente de Finanças Sociais
Roland Widmer³, Gerente de Programas e Fundos Filantrópicos

Rafael Ribeiro, Coord. de Contratos de Impacto Social
Silvana Macedo, Coordenadora do Programa TMJ

Bruno Pantojo, Analista Sr. de Contratos de Impacto Social
Débora Della Nina³, Analista Sr. de Parcerias

Fernanda Dativo³, Analista Sr. de Finanças Sociais
Itali Collini¹, Analista Sr. de Finanças Sociais

Marcela Miranda¹, Analista Sr. de Finanças Sociais
Paula Bonazzi¹, Analista Sr. de Parcerias

Vinicius Ahmar¹, Analista Sr. de Impacto Social
Isabel Rodrigues, Analista de Finanças Sociais

Lucinete Viana³, Assistente Administrativo do Programa TMJ

Institucional
Renata Linhares, Gerente de Relacionamento

Stefano Giarelli, Gerente Financeiro
Carolina Bernardes³, Analista Sr. de Relacionamento

Luiza Coimbra, Analista Sr. de Comunicação
Rony Silva, Analista Financeiro

Wendell Bornéo, Analista de Compras
Ana Carolina Nascimento³, Assistente Administrativo

Karen Garcia, Assistente de Comunicação
Sarah Siqueira, Assistente de Relacionamento
Rosilene Fonseca¹, Assistente Administrativo
Juliana Barbosa², Estagiária de Comunicação

Marcos Carrara³, Estagiário
Mariana Godinho¹, Estagiária

Samara Freitas³, Estagiária de Comunicação
Dayane Cavalcanti², Jovem Aprendiz
Lucas Nascimento², Jovem Aprendiz

1 Deixaram a SITAWI ao longo do ano
2 Entraram e saíram da SITAWI ao longo do ano

3 Entraram na SITAWI ao longo do ano
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Conselho Consultivo (ano de entrada)

Enio Stein (2009)
CFO INVEPAR

Franklin Feder (2015)
Conselheiro Independente e ex-CEO da Alcoa 
América Latina & Caribe

Guilherme Affonso Ferreira (2012)
Bahema Participações

Lucia Hauptman (2016)
Presidente PRADA Assessoria

Thomaz Conde (2014)
Investidor Social

Tomaz Solberg (2009)
Mediador de conflitos

Doadores(as)

Legacy:
Família C

Ambassador:
A. Fraga, M. Pulino

Senior:
M. Spilberg, T. Bracher, J. Bitencourt, G. Affonso 
Ferreira, Finance for Good, W. Dominice

Leader:
J. Nogueira Junior, D. Minev, I. Breyer, Oceana 
Investimentos, T. Rossi, R. Patriarca, L. Letelier, 
G.e Frering, V. Gosula, E. Stein, E. Castro, F. De-
boni, F. Gutterres, A. Ramos, L. Camozzatto, N. 
Tarnow, O. Armani, R. Ellison

Member:
C. Albuquerque, R. Sant’Anna, G. Pimentel, J. Mi-
chaels, S. Wachsner, G. G Teixeira, S. Weguelin, 
F. Feder, F. Tran, XL Catlin, A. Pião, A. Tavares, I. 
Dal-Ri, H. Sztutman, Lee and Linda Meier Family 
Foundation, C. Resende de Oliveira, L. Haupt-
man, S. Miagostovich, P. Mordehachvili, M. Finat-
ti, R. Alvarenga, C. Skilnik, D. Celano, L. Cruz, M. 
de Oliveira Pedreira, F. Seifert, F. Sertori, M. Des-
terro, F. Kauffmann, J. Moulin, R. Glass, R. Packer, 
F. Sotto-Maior, H. França, L. Tavares, O. Pinsky, 
S. Tavares, S. Giarelli, Tavares Advogados, N. 
Ferreira, E. Oioli, H. Colin, T. Solberg, F. Rizzo, L. 
Resende Camisasca, D. Vargas, R. Linhares, D. 
Spilberg, R. Capistrano, D. Valle de Brito, I. Muniz

Agradecemos também aos(as) doadores(as) 
abaixo:

F. Bessa Mariz, O. Mendes Castro, D. Chacur 
de Miranda, F. Malta, J. Clifford, M. Abelheira, T. 
Gaspar, D. Masullo, F. Zanin, F. Pantoja, L. Saad, 
M. Johas Menezes, S. Pessini, A.L. Comparato, B. 
Vasconcellos, E. Vega, C. Schuchmann, G. Rodri-
gues, G. Teixeira, I. Valle, L. Sergot, M. Murta, P.H. 
Wright, R. Pinto, V. Medina-Matzner, Instituto 
Baobá, L. Sigolo, A. Resende, B. Berthold Freitas, 
D. Alvarenga Passos, F. Cerruti, L. Adib, R. Bas-
setti, R. Siqueira, J. Moreira Queiroz, Carlos, O. T 
Costa, D. Della Nina, S. Siqueira, Recicladora Ur-
bana, F. Hahn, M. Tashiro Sergent, F. Farah

“Doar é uma vocação, um hábito. Algo que carre-
go desde o nascimento. Nesse contexto tive sorte. 
O chip estava lá. Só precisou receber um estímu-
lo. Nem sempre está, mas é possível instalá-lo. 
Basta querer aprender o conceito. É algo em que 
acredito, explico, transmito e gratamente vejo 
se multiplicar. Nos treinamentos de integridade 
e em cada passo dado, atitude tomada. Com o 
tempo, torna-se intrínseco, indissociável, parte de 
nós e com potencial para criar, construir, saciar, 
dignificar. Assim reinventamos a roda, expomos a 
comunidade, invertemos a pirâmide, chacoalha-
mos o mundo. A dedicação é diária. O resultado 
infindável. O prêmio de doador do ano é uma cer-
teza do bem social. Acredito que chegaremos lá e 
teremos plenitude. A palavra é mágica: doação.” 

Renato Sant’Anna,  
vencedor do nosso prêmio Doador do Ano

QUEM APOIA

Voluntários(as)

Investimento de Impacto: Italo Rufino, Beatriz 
Marcico, Guilherme Costa, André Pião. Contra-
tos de Impacto Social: Emma Platais. Relacio-
namento: Jéssica Lopes. Administrativo: Vitor 
Melo. Comunicação: Ana Beatriz Marques, Ka-
tharina Davies.

GRI 102-8, 102-43
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Desembolsos para Impacto Social (R$ mil)
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Nossas demonstrações contábeis foram auditadas pela BDO RCS Auditoria e estão disponíveis em 
nosso site.

(R$) mil 2018 2017 2016 2015 2014
Receita Operacional 3.102 2.273 1.816 1.285 1.329

Finanças Sociais 1.343 815 609 223 173
Finanças Sustentáveis 578 656 570 358 230
Negócios e Impacto 186 61 126 344 394
Doações para Operações 995 741 511 360 532

Taxas e impostos 80 5 16 8 8

Receita Líquida 3.022 2.268 1.800 1.277 1.321
Resultado Financeiro 74 55 70 68 53
 
Despesas 3.234 2.323 1.885 1.203 1.171

Desenvolvimento Institucional 487 366 226 168 128
Marketing e Desenvolvimento de Negócios 200 140 62 43 44
Transporte e Viagens 287 226 164 125 84

Recursos Humanos 2.005 1.344 1.070 742 599
Gestão, Admin, Operacional 742 613 589 293 444

Despesas de escritório e de capital 410 432 384 121 128
Serviços terceirizados 332 181 205 172 316

Resultado Líquido -138 0 -15 142 203
 
Indicadores Operacionais     

Recursos Mobilizados para Impacto Social(1)  
(R$ mil)

11.965 4.889 2.629 1.932 1.570

Recursos Mobilizados para Impacto Social 
Acumulado (1)

26.227 14.262 9.373 6.744 4.812

Consumo Interno de Capital(2) (R$ mil) 1.133 741 526 218 329
Consumo Interno de Capital Acumulado 3.864 2.731 1.990 1.464 1.246
Receita Própria(3)/ Receita Operacional 67% 67% 72% 72% 60%
Multiplicador de Impacto(4) 10,56 6,60 5,00 8,86 4,77
Multiplicador de Impacto Acumulado(4) 6,79 5,22 4,71 4,61 3,86

(1) Recursos desembolsados diretamente pela SITAWI + recursos cuja movimentação é coordenada pela SITAWI (estes mais 
relevantes a partir de 2017) | (2) Despesas operacionais não cobertas por receitas próprias | (3) Recursos provenientes de 
consultorias, gestão de fundos e iniciativas ligadas a financiamento dedicado | (4) Valor em R$ de recursos mobilizados 
para impacto social para cada R$ 1 de doações consumido pelas operações da SITAWI.

DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS 
CNPJ SEM FINS LUCRATIVOS
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Perfil da Organização
102-1 Nome da Organização: SITAWI

102-2 Atividades, marcas, produtos e serviços: p. 08 
a 21.

102-3 Localização: CNPJ Com Fins Lucrativos - Rio de 
Janeiro/RJ e CNPJ Sem Fins Lucrativos - São Paulo/SP

102-4 Localização da operação: p. 02 e 06.

102-5 Natureza da propriedade e forma jurídica da 
organização: p. 06.

102-6 Mercados em que a organização atua (com 
discriminação geográfica, setores cobertos e tipos 
de clientes e beneficiários): p. 08 a 21.

102-7 Porte da organização: Pequeno porte

102-8 Informação de colaboradores: Os voluntários 
não estão associados à receita gerada diretamente. 
p. 22 a 24.

102-9 Cadeia de fornecedores: A SITAWI desenvolve 
atividades relacionadas à gestão de programas e ser-
viços profissionais, possuindo apenas fornecedores de 
suprimentos (TI, materiais de escritório, etc) e de outros 
serviços profissionais (contabilidade, publicidade, etc).

102-10 Mudanças significativas: p. 02.

102-11 Como adota a abordagem ou princípio da 
precaução: As atividades da SITAWI possuem impacto 
ambiental baixíssimos, portanto a aplicação do prin-
cípio da precaução não é considerado tema material.

102-12 Iniciativas Externas: p. 06.

102-13 Participação em Associações e organizações 
nacionais ou internacionais: Principles for Responsi-
ble Investment (PRI), Aspen Network of Development 
Entrepreneurs (ANDE), Grupo de Institutos, Funda-
ções e Empresas (GIFE), Transform Finance e CDP.

Estratégia e Análise
102-14 Declaração do corpo diretor: p. 04 e 05.

102-15 Principais impactos, riscos e oportunidades: 
Impactos-chave são positivos, advindos das áreas pro-
gramáticas. Os riscos-chave estão relacionados a tra-
balhadores e desempenho econômico. As principais 
oportunidades estão no relacionamento com apoiado-
res e no envolvimento com políticas públicas e impac-
tos econômicos e socioambientais. Todos estes temas 
são considerados igualmente prioritários e são geren-
ciados pelo CEO em conjunto com os responsáveis das 
áreas programáticas e institucionais. A SITAWI tem um 
plano estratégico com metas (disponível no website), 
sendo que o acompanhamento das mesmas é feito tri-
mestralmente nas reuniões de equipe. p. 02.

Índice Remissivo GRI

Ética e Integridade
102-16 Valores, princípios, normas e padrões de com-
portamento como código de conduta e ética: p. 06.

102-17 Mecanismos de aconselhamento e preocu-
pações sobre ética: p. 06.

Governança
102-18 Estrutura de Governança: p. 06.

102-19 Autoridade de delegação: p 06.

102-20 Responsabilidade de nível executivo pelos 
tópicos econômicos, ambientais e sociais: p. 02 e 06.

102-21 Consulta aos stakeholders sobre tópicos 
econômicos, ambientais e sociais: p. 02.

102-22 Composição do mais alto órgão de gover-
nança e seus comitês: p. 06.

102-23 Presidente do mais alto órgão de governan-
ça: p. 06.

102-24 Nomeação e seleção do mais alto órgão de 
governança: p. 06.

102-25 Conflitos de interesse: Nenhum membro do 
conselho participa de decisões nas quais pode se be-
neficiar direta ou indiretamente.

102-26 Papel do mais alto órgão de governança no 
estabelecimento de objetivos, valores e estratégia: 
p. 06.

102-27 Conhecimento coletivo do mais alto órgão 
de governança: Não houve treinamento do conselho 
em 2018.

102-28 Avaliação do desempenho do mais alto ór-
gão de governança: p. 06.

102-29 Identificar e gerenciar impactos econômi-
cos, ambientais e sociais: Nas reuniões de diretoria 
realizadas trimestralmente, o conselho é avaliado e 
recebe os principais riscos e estratégias de mitigação 
identificados pela alta administração.

102-30 Eficácia dos processos de gerenciamento de 
risco

102-31 Revisão de tópicos econômicos, ambientais 
e sociais: p. 02.

102-32 Papel da alta governança no relatório: p. 02.

102-33 Comunicação de preocupações críticas: Ca-
nal de comunicação direta de gerenciamento sênior 
(e-mail) com a diretoria para assuntos urgentes. 
Questões relevantes, mas menos urgentes, são discu-
tidas trimestralmente.

102-34 Natureza e número total de preocupações 
críticas: Relações trabalhistas e apoio a fundos indire-

GRI 102-55
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tamente relacionados com assuntos políticos. As duas 
questões foram discutidas internamente e as ações 
definidas pela alta governança e pelo conselho.

102-35 Políticas de remuneração: p. 22 e 23.

102-36 Processo para determinar a remuneração: 
p. 22 e 23.

102-37 Envolvimento de Stakeholders na remune-
ração: p. 22 e 23.

102-38 Índice de remuneração total anual: Relação en-
tre a maior remuneração da organização e a mediana 
da remuneração de todos os funcionários: 472% (CNPJ 
sem fins lucrativos); 319% (CNPJ com fins lucrativos)

102-39 Aumento percentual no índice de remune-
ração total anual: Relação entre percentual de au-
mento na compensação da melhor remuneração e 
a mediana do percentual de aumento de todos os 
funcionários -22% (CNPJ sem fins lucrativos); + 267% 
(CNPJ com fins lucrativos)

Engajamento de Stakeholders
102-40 Lista de Stakeholders: p. 02.

102-41 Acordos coletivos: 54% da equipe é coberta 
por acordos de negociação coletiva. (Excluem-se dos 
cálculos, sócios, diretores e estagiários)

102-42 Identificação e seleção dos Stakeholders: p. 02.

102-43 Engajamento de Stakeholders: p. 02 e 24.

102-44 Principais tópicos e preocupações levanta-
das: p. 02.

Perfil do Relatório
102-45 Entidades incluídas nas demonstrações 
financeiras consolidadas*: As demonstrações fi-
nanceiras cobrem a totalidade das informações 
financeiras da entidade sem fins lucrativos e parte 
das informações financeiras da entidade com fins 
lucrativos. Por questões concorrenciais, optamos 
por limitar a divulgação das informações financei-
ras do CNPJ com fins lucrativos. Apenas a receita 
líquida é divulgada.

102-46 Definição do conteúdo e dos limites dos te-
mas materiais: Foram considerados limites para os 
temas materiais: Compliance legal: CNPJ sem e com 
fins de lucro. Desempenho econômico: CNPJ sem 
fins lucrativos na sua totalidade e com fins de lucro 
de forma parcial, conforme indicador 102-45. Envol-
vimento e impactos em políticas públicas: CNPJ 
sem e com fins de lucro. Impactos econômicos e 
socioambientais indiretos: Organizações e Negó-
cios de Impacto com ou sem fins lucrativos, apoiados 
por Fundos Socioambientais Rotativos (FSR). Rela-
cionamento com apoiadores: Apoiadores (PF e PJ) 
do CNPJ sem fins lucrativos. Relacionamento com 
trabalhadores: Todos os colaboradores da SITAWI

102-47 Lista de tópicos materiais: p. 02.

102-48 Restatements of information: Não foram 
feitas revisões.

102-49 Mudanças significativas: p. 02.

102-50 Período coberto pelo Relatório: p. 02.

102-51 Data do Relatório anterior: p. 02.

102-52 Ciclo de emissão de Relatórios: p. 02.

102-53 Informações de contato: p. 28.

102-54 - Opção “de acordo” com os Padrões da Glo-
bal Reporting Initiative (GRI Standards): p. 02.

102-55 Índice de conteúdo GRI: p. 27 a 29.

102-56 - Política e prática para submissão do Relató-
rio à Verificação Externa: A SITAWI não procurou Veri-
ficação Externa para este Relatório.

Conteúdo Padrão Específico
103-1 Explicação dos tópicos materiais e seus limites: 
Os limites estão reportados no indicador 102-46 e as 
justificativas a seguir: Compliance legal: Importante 
para a credibilidade da organização e essencial para 
uma atuação ética. Desempenho econômico: A sus-
tentabilidade financeira garante a operacionalização 
de nossas atividades e o cumprimento da nossa mis-
são institucional. Envolvimento e impactos em polí-
ticas públicas: Ao se posicionar de forma consistente 
frente aos públicos externos, as atividades da SITAWI 
ganham escala e perenidade. Impactos econômicos 
e socioambientais indiretos: Levando em considera-
ção que a SITAWI é uma organização meio e que o im-
pacto socioambiental positivo é parte de nossa missão, 
a mensuração de impacto se faz fundamental. Relacio-
namento com apoiadores: As doações de PF e de PJ 
são imprescindíveis para a viabilidade da organização. 
A forma inovadora de atuação da SITAWI exige um alto 
nível de transparência e comprometimento com os 
apoiadores. Relacionamento com trabalhadores: 
Nossa atuação é altamente dependente de capital in-
telectual, ou seja, das pessoas que atuam na SITAWI.

103-2 A abordagem de gestão e seus componen-
tes: Compliance legal: Gerente financeiro e CEO 
identificam potenciais riscos e atuam preventiva-
mente. Quando necessário, advogados e contadores 
externos são acionados. Desempenho econômico: 
Gerente Financeiro e CEO definem orçamento com 
participação dos líderes de cada área e controle do 
realizado é feito mensalmente. Envolvimento e im-
pactos em políticas públicas: oportunidades são ava-
liadas pelo CEO e líderes dos Programas. Impactos 
econômicos e socioambientais indiretos: Líder 
do programa de Finanças Sociais reporta trimestral-
mente indicadores correlatos. Relacionamento com 
apoiadores: Líder da área de relacionamento e CEO 
revisam mensalmente os indicadores relevantes. Re-
lacionamento com trabalhadores: Contratações 
sempre são feitas com participação da equipe direta, 

GRI 102-55
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de ao menos um membro de área não correlata e do 
CEO ou líder do Programa de Finanças Sustentáveis.

103-3 Avaliação da abordagem de gestão: Desempe-
nho econômico: Os objetivos e metas estabelecidos 
no planejamento estratégico são avaliados e apresen-
tados trimestralmente ao conselho e aos colaborado-
res. Conformidade legal: A contabilidade é feita por 
contadores externos e os números da nonprofit são 
auditados anualmente por auditor externo, além das 
auditorias específicas de cada fundo, quando neces-
sário. Impacto: Indicadores chave são definidos junto 
à cada organização apoiada e são monitorados perio-
dicamente. Relacionamento com trabalhadores: 
Os dados dos processos existentes são utilizados para 
formar Grupos de Trabalho com o objetivo de melho-
rar os pontos de gargalo encontrados. Políticas pú-
blicas: Oportunidades de participação em comitês 
são avaliadas de acordo com a centralidade do tema 
para a SITAWI e a disponibilidade da equipe, e oportu-
nidades de posicionamento externo seguem Políticas 
de Posicionamento definidas pela organização.

401-1 Novas contratações de funcionários e rotati-
vidade de funcionários: p. 22 e 23.

404-3 Percentual de empregados que recebem re-
gularmente análises de desempenho e desenvolvi-
mento de carreira: p. 22 e 23.

NGO8 Fontes de Financiamento por categoria e cin-
co maiores doadores com valor da contribuição*: 
Por uma questão de confidencialidade da identidade 
dos nossos apoiadores, optamos por não reportar os 
cinco maiores doadores e seus valores. É uma deci-
são baseada na proteção dos nossos apoiadores e no 
vínculo de confiança que existe entre eles e a SITAWI.

NGO10 Número de casos de não conformidade 
com regulamentos e códigos voluntários relativos 
a comunicações de marketing, incluindo publicida-
de, promoção e patrocínio, discriminados por tipo 
de resultados: Não foram registrados casos de não 
conformidade relativos à comunicação e marketing.

201-1 Valor econômico direto gerado e distribuí-
do*: Ver indicador 102-45

415 - Abordagem de Gestão sobre Participação 
em Política Públicas: O posicionamento da SITAWI 
está 100% de acordo com política interna. Fazem 
parte do escopo de posicionamento institucional da 
SITAWI temas programáticos - que incluem questões 
relativas ao trabalho das áreas de Finanças Sociais 
e Finanças Sustentáveis, como Regulação de fundos 
patrimoniais, Responsabilidade solidária de bancos, 
Disclosure ASG de empresas e Incentivos a negócios 
de impacto - e temas institucionais - relacionados ao 
funcionamento da SITAWI como organização, como 
Marco legal das organizações sociais e Tributação 
de organizações sociais. Principais ações para in-
fluenciar de políticas públicas realizadas no úl-
timo ano: Finanças Sociais: Participação na ENIM-
PACTO (incluindo liderança do subgrupo de trabalho 
de Contratos de Impacto Social). Finanças Sociais e 
Sustentáveis: Participação em diversos grupos do 
BID/CVM Lab. Destas ações destacamos a coordena-
ção das sugestões de revisão do PLS 338/2018, crian-
do os Contratos de Impacto Social.

203-1 Investimentos em infraestrutura e serviços 
suportados: p. 09 a 13.

203-2 Impactos econômicos indiretos significati-
vos: p. 08 a 14.

405-1 Diversidade em órgãos de governança e cola-
boradores: p. 22 e 23.

405-2 Relação do salário base e remuneração das 
mulheres para os homens: p. 22 e 23.

419-1 Não cumprimento de leis e regulamentos na 
área social e econômica: Não foram registradas não 
conformidades em relação a multas e sanções fiscais 
e legais na história da SITAWI.

* Atendido parcialmente

GRI 102-55
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